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RESUMO 
 
 

A alelopatia compreende as diversas interações químicas que ocorrem entre 
microrganismos e plantas. Esta revisão, de cunho narrativo, também apresentou 
diferentes finalidades, como a definição de conceitos, a revisão de teorias, a análise 
metodológica frente aos efeitos alelopáticos de extratos de plantas da caatinga na 
germinação de sementes. O estudo proposto foi realizado a partir da abordagem 
exploratória, mediante a uma pesquisa bibliográfica. A alelopatia tem sido estudada 
em plantas da caatinga expressivamente, entretanto, foi observado no trabalho que 
ainda há alguns impasses a serem resolvidos, principalmente quanto a aplicabilidade, 
identificação de aleloquímicos, estudos que compreendam de forma diversa o 
ambiente, realizando estudos tanto in situ quanto ex situ, e que permitam a produção 
desses compostos em larga escala, assim podendo democratizar a utilização desses 
compostos através da produção de herbicidas alternativos produzidos através de 
produtos naturais. 
 
Palavras-chave: Alelopatia, aleloquimicos, interferência. 
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LORENZO, Vitor Prates. Docente do Instituto Federal do Sertão Pernambucano – campus Zona Rural.  

 

RESUMO 

A alelopatia compreende as diversas interações químicas que ocorrem entre microrganismos e 

plantas. Esta revisão, de cunho narrativo, também apresentou diferentes finalidades, como a 

definição de conceitos, a revisão de teorias, a análise metodológica frente aos efeitos alelopáticos 

de extratos de plantas da caatinga na germinação de sementes. O estudo proposto foi realizado a 

partir da abordagem exploratória, mediante a uma pesquisa bibliográfica. A alelopatia tem sido 

estudada em plantas da caatinga expressivamente, entretanto, foi observado no trabalho que ainda 

há alguns impasses a serem resolvidos, principalmente quanto a aplicabilidade, identificação de 

aleloquímicos, estudos que compreendam de forma diversa o ambiente, realizando estudos tanto in 

situ quanto ex situ, e que permitam a produção desses compostos em larga escala, assim podendo 

democratizar a utilização desses compostos através da produção de herbicidas alternativos produzidos 

através de produtos naturais. 

Palavras-chave: Alelopatia, aleloquimicos, interferência. 

 

Allelopathic effects of caatinga plant extracts on seed 

germination 

 

ABSTRACT 

Allelopathy comprises the various chemical interactions that occur between microorganisms and 

plants. This review, of narrative nature, also presented different purposes, such as the definition of 

concepts, the review of theories, and the methodological analysis regarding the allelopathic effects 

of caatinga plant extracts on seed germination. The proposed study was carried out from an 

exploratory approach, through a bibliographical research. Allelopathy has been studied expressively 

in plants of the caatinga; however, it was observed in the work that there are still some impasses to 

be solved, especially regarding the applicability, identification of allelochemicals, studies that 

understand the environment in a diverse way, performing both in situ and ex situ studies, and that 

allow the production of these compounds on a large scale, thus being able to democratize the use of 

these compounds through the production of alternative herbicides produced by natural products. 

Keywords: allelochemicals, allelochemicals, herbicide. 
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1. Introdução 

 

A alelopatia compreende as diversas interações químicas que ocorrem entre 

planta-planta e microrganismos-planta. Vários metabólicos são produzidos e 

liberados tanto por plantas quanto por microrganismos, esses compostos são 

chamados de aleloquímicos, e possuem a capacidade de influenciar na germinação 

ou no desenvolvimento da planta receptora (Einhelling, 1995). 

Os aleloquímicos podem ser disponibilizados no meio através de diversas 

formas, as principais compreendem a volatilização das folhas (liberam compostos 

volatéis), exsudação das raízes e lixiviação das folhas, resíduos de plantas no solo 

(Putnam, 1983). Entretanto, compreender a forma com que esses compostos 

metabólicos interagem ainda é limitada devido à dificuldade de identificar os 

aleloquímicos envolvidos, com a sua complexidade estrutural (Gillard et al., 2013). 

Na sua grande maioria, são compostos tóxicos até mesmo para planta produtora 

quando não liberados no meio, visto que apenas algumas plantas conseguem 

armazenar aleloquímicos em forma inofensiva (Gliessman, 2000). 

Os estudos iniciais abordando alelopatia eram voltados para as relações 

alelopáticas entre culturas e plantas espontâneas (Pellissier e Souto, 1999), e nas 

últimas décadas tem se dedicado a compreender a química e o modo de ação dos 

aleloquímicos (Oliveira, 2020, Gindri et al., 2020). 

Os aleloquímicos agem na fisiologia, em especial na divisão, alongamento e 

ultraestrutura celular, além de influenciar hormônios encarregados pelo 

crescimento, permeabilidade das membranas celulares, abertura estomática, 

fotossíntese, respiração, produção de proteínas, quebra molecular de lipídios e 

ácidos graxos (Ferreira e Aquila, 2000), assim pode realizar um importante papel no 

processo de invasão de espécies, isso tem sido estudado e constatado que espécies 

invasoras exóticas alcançaram altas densidades nas áreas invadidas, e com baixas 

densidades em seus ambientes nativos (Albuquerque et al., 2011). A alelopatia pode 

ser utilizada como uma forma de combater os desafios da poluição ambiental e do 

avanço da resistência aos herbicidas (Powles, 2008; Annett et al., 2014).  

A caatinga sofre a bioinvasão da mesma forma que todo ecossistema, sendo 

submetido a ação humana, como forma de sobrevivência ou ecônomica. A espécie 

invasora pode alterar a germinação das sementes e desenvolvimento inicial da 
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vegetação nativa através da ação de aleloquímicos, compostos que agem de formas 

variadas. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo mapear o conhecimento 

sobre os efeitos alelopáticos de extratos de plantas da caatinga na germinação de 

sementes, a partir de uma revisão narrativa. 

 

2. Material e Métodos 

 

O estudo proposto foi realizado a partir de uma revisão narrativa que de 

acordo com Cordeiro et al., (2007) não há critério explícito e sistemático para a 

busca e análise crítica das evidências. Foi considerado os artigos ou informações mais 

relevantes. 

Este tipo de pesquisa, de acordo com Gil (2008, p. 50), é “desenvolvido a 

partir de material já elaborado, constituído de livros e artigos científicos”, 

corroborando, assim, com a visão de Mattar (2001), ao indicar que os métodos 

utilizados para este tipo de pesquisa são bem versáteis e abrangem levantamentos 

em fontes consideradas secundárias. 

3. Resultados e Discussão 

 

3.1. Alelopatia e seus principais efeitos 

 

A alelopatia foi descoberta a séculos atrás, existe registros quanto a 

interação entre plantas datadas no século III a.C., porém o termo foi relatado pela 

primeira vez apenas na década de 1930 (Molisch, 1937). Inicialmente foi definida 

como "interações bioquímicas diretas ou indiretas entre plantas, e potencialmente 

também microrganismos, mediadas pela libertação de aleloquímicos pelas plantas" 

(Latif et al., 2017). Esta definição em seguida foi atualizada por Rice, (1984 apud 

Ferreira; Aquila, 1999, p.2) como sendo “qualquer efeito direto ou indireto, danoso 

ou benéfico que uma planta (incluindo microrganismos) exerce sobre outra, pela 

produção de compostos químicos liberados no ambiente”. E de acordo com a 

Sociedade Internacional, alelopatia é a definida como a produção de metabolitos 

secundários que influenciam os sistemas agrícolas e biológicos, incluindo efeitos 

positivos e negativos (Macias et al., 2000). 
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A alelopatia" é um termo que pode ser confundido com "competição" 

(Ferreira, 2004), apesar de serem conceitos diferentes. A competição pode ser vista 

como um tipo de interação entre organismos que envolve a remoção de um elemento 

do ambiente, como água, luz ou minerais, por um organismo, o que de alguma forma 

afetará o crescimento de vizinhos que dividem o mesmo ambiente (Embrapa, 2020). 

E ainda pode ser confundido com estudos de fitotoxicidade. No entanto, as 

diferenças nos métodos utilizados na extração de compostos ativos distinguem um 

do outro (Reigosa et al., 2013). E apesar de serem termos diferentes, a alelopatia 

está estreitamente associada à competição entre plantas, sejam por recursos 

naturais ou não, ou até mesmo devido a estresse desenvolvido por patologias, 

temperaturas intensas, humidade baixa e presença de produtos químicos para 

controle de plantas espontâneas (Einhelling, 1995). 

A alelopatia tem sido pouco aceita entre cientistas principalmente pela 

dificuldade em desenvolver estudos in situ que tragam resultados incontestáveis de 

que produtos químicos produzidos por uma planta pode afetar de forma direta uma 

outra espécie vizinha, e outra dificuldade tem sido provar que a concentração do 

aleloquímico produzido por uma planta ao ser transportado irá afetar a planta 

receptora (Fitter, 2003; Weir et al., 2004). 

 

3.2. Aleloquímicos  

 

As interações entre plantas geram aumento na produção de aleloquímicos, 

causando atritos e ação na comunidade, isso ocorre através da combinação de 

compostos químicos produzidos por uma planta que irá interferir em diversos 

processos fisiológicos da planta receptora (Einhelling, 1995). 

Os efeitos dos aleloquímicos ainda não foram totalmente elucidados, porém 

há evidências de que alguns metabolitos secundários, além de ajudarem a planta 

produtora a evitar os efeitos de insetos, fungos e entre outros, também podem ser 

úteis como bioherbicidas naturais (Putnan, 1988). A necessidade crescente de 

herbicidas alternativos é outro fator que tem impulsionado os estudos. Por 

conseguinte, existem dois possíveis objetos de interesse: os aleloquímicos atuando 

como herbicidas sintéticos; e os aleloquímicos atuando subtilmente, com múltiplos 



14 
 

modos de ação, provavelmente bastante dependentes da fase ecológica e fisiológica 

da planta receptora (Reigosa & Carballeira, 1992; Reigosa et al., 1999). 

Os compostos produzidos pelas plantas podem influenciar padrões nas 

comunidades, preservando sementes, atuando na germinação de esporos fúngicos, 

desenvolver associações de mutualidade no ciclo de azoto, alterar a produtividade 

de plantações e desenvolver mecanismos de defesa em plantas (Einhelling, 1995). 

A origem destes compostos varia amplamente, podendo ser de cultura 

plantada ou espontânea, ou até mesmo de microrganismos. Podem ser dispostos no 

ambiente por decomposição, ou liberados no solo como compostos voláteis, até 

mesmo como soluto na fase aquosa (Aldrich, 1987). 

O aleloquímico com estudos mais aprofundado é a sorgoleone, que é uma 

alotoxina do sorgo (Sorghum bicolor) (Kagan et al., 2003), que tem sido utilizado em 

sistemas de cultivo consorciado com o intuito de minimizar o uso de herbicidas 

químicos. Este exsudado naturalmente em quantidades relevantes nos tricomas das 

raízes do sorgo, que quando em contato com as ervas daninhas inibem seu 

crescimento por atuarem, principalmente, na inibição da via fotossintética (Bais et 

al., 2004; Santos et al., 2012). Compostos fitotóxicos naturais (incluindo 

aleloquímicos) podem apresentar alto potencial para o controle de ervas daninhas 

(Souza Filho, 2006). Visando a obtenção de culturas resistentes às ervas daninhas, 

estudos têm sido realizados demonstrando que algumas plantas possuem uma defesa 

natural como o sorgo.  

 

O sorgo é uma das plantas que possuem sua alelopatia comprovada, 

produzindo um complexo de substâncias lipídicas e proteínas denominados 

genericamente de sorgoleone, tendo como seu principal composto o 2-

hidroxi-5-metoxi-3-[(Z,Z)-8’,11’,14’-pentadecatrieno]-p-benzoquinona, que 

é naturalmente liberado para o solo a partir dos tricomas das suas raízes e, 

no momento em que entram em contato com as ervas daninhas, inibem seu 

crescimento (Santos et al., 2012). 

 

Os efeitos dos aleloquímicos são divididos em efeitos fisiológicos e ecológicos, 

tais como inibição da divisão e alongamento celular, perturbação dos sistemas 

antioxidantes, aumento da permeabilidade celular-membrana, e efeitos dos 

aleloquímicos sobre os microrganismos e o ambiente imediato (Cheng & Cheng, 

2015). 



15 
 

Dayan et al. (1999) discute isso, e cita principalmente a síntese de 

aminoácidos, lipídios, pigmentos e ácido nucleico. Quanto a identificação desses 

corpos, Asaduzzaman e Asao (2012) estudaram a autotoxicidade e identificaram 

aleloquímicos produzidos por feijão (Pisum sativum, Phaseolus vulgaris, e Vicia faba) 

e para isso testou em um ambiente hidropônico com e sem o auxílio de carvão 

ativado. 

Fernandez-Aparicio et al. (2013) identificaram e avaliaram a eficiência dos 

aleloquímicos produzidos por cereais na inibição da germinação de Orobanche 

crenata, planta espontânea que causa perdas nas lavouras de cereais, e descobriram 

que três aleloquímicos afetam a germinação sigifnicativamente, são eles 2- 

benzoxazolinona, 6- cloroacetil -2- benzoxazolinona e escopoletina, enquanto que 

benzoxazolinonas, L-triptofano, e ácido fumárico afetaram o crescimento radicular. 

 

3.3. Germinação 

 

Bewley e Black (1994) definiram germinação como um conjunto de processos 

que acarretam na absorção de água pela semente seca inativa e terminam com o 

desenvolvimento do eixo embrionário. E tais processos são influenciados tanto por 

fatores internos quanto externos, dentre eles destacam-se água, temperatura, 

oxigênio e luz (Raven et al., 2005). A germinação resulta em alterações morfológicas 

e fisiológicas na semente, e só é completada quando a radícula cresce a partir das 

camadas de cobertura da semente (Hermann et al., 2007). 

A germinação ocorre rápido em situações favoráveis, entretanto quanto 

exposta a condições extermas, há um impedimento chamado de dormência. Este 

fenômeno é um mecanismo da semente que impede a germinação em condições 

desfavoráveis (Bewley et al., 2006), e para que ocorra a germinação, é necessário 

que o estado de dormência seja perturbado. Há métodos para abalar o estado de 

dormência, os principais são controle de salinidade, umidade e temperatura do 

ambiente em que as sementes são acondicionadas (Baskin & Baskin, 1998). 

A germinação e o estado de dormência são também controlados por diversos 

hormônios vegetais através de um sistema de comunicação cruzada (cross-talk), e 

durante diversos estudos realizados nos últimos anos têm sido relatado a ação do 

ácido abcísico (ABA) e das giberelinas (GAs) sobre a regulação da germinação das 
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sementes (Bogatek & Gniazdowska, 2012), e através da alteração artificial desses 

hormônios ou induzindo outros pode gerar quebra do estado de dormência da 

semente (Sozzi & Chiesa, 1995). 

Sementes possuem proteínas armazenadas, principalmente globulinas e 

prolaminas, que aumentam em quantidade durante o processo de germinação, 

principalmente na fase média e tardia, pois é quando se absorve mais quantidade de 

azoto. O deposito de proteínas está localizado principalmente na membrana celular 

(Wilson, 1986). Alterações proteicas também são métodos importantes para controle 

da dormência em sementes (Graeber et al., 2010; Ali-Rachedi et al., 2004). 

 

3.4. Atividade aleloquímica de espécies da caatinga na germinação de sementes 

 

Alguns autores estudaram a atividade aleloquímica de espécies da caatinga 

na germinação de sementes, neste estudo serão abordadas diferentes propostas 

realizadas por pesquisadores que tem agregado ao estado da arte quanto a 

alelopatia. De acordo com Inderjit et al. (2011) é de extrema importância identificar 

a atividade alelopática em espécies de plantas, cultivadas ou nativas, para entender 

o papel ecológico que desempenham em suas comunidades, especialmente em caso 

de controle de espécies de plantas espontâneas, visto que é uma das grandes 

problemáticas na produção agrícola (Oliveira, 2010). 

Souza Ferreira et al. (2010) estudou o efeito alelopático do extrato aquoso 

do sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth.) sobre a germinação de sementes e 

crescimento inicial de plântulas de fava (Phaseolus lunatus L.) cv. Branquinha.  o 

extrato aquoso foi produzido a partir de 200 g de folhas em quatro concentrações, e 

avaliaram porcentagem de germinação, primeira contagem de germinação e índice 

de velocidade de germinação além do comprimento da raiz primária. Observou-se 

que os extratos não afetaram a germinação das sementes de fava, visto que, não 

apresentou atividade aleloquímica, mesmo nos tratamentos resultando em valores 

superiores que a testemunha, não houve diferença significativa, assim não causando 

efeito inibidor na germinação, tanto nos parâmetros de germinação quanto no de 

desenvolvimento das plântulas. Vale destacar a importância do sabiá nos sistemas 

agroflorestais (Maia, 2004), reflorestamento (Garcia et al., 2002), e além de 

apresentar propriedades medicinais (Figueirôa et al., 2005). 
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Por ser uma espécie endêmica do bioma caatinga e utilizada como 

alimentação de animais da região, além de apresentar propriedades medicinais e 

cosméticas, juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.)  é uma espécie de planta 

extensamente estudada. Coelho et al. (2011) verificaram que os extratos de 

sementes de juazeiro em concentrações de 75 e 100% afetaram a percentagem e 

velocidade de germinação de alface da variedade "Mônica SF FI", para determinar 

isso avaliaram porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, 

plântulas normais e anormais.   

Oliveira et al. (2012a) avaliaram o efeito alelopático do extrato aquoso de 

sementes, flores e cascas de mulungu (Erythrina velutina) na germinação e 

desenvolvimento de plântulas de alface (Lactuca sativa L.) cv. Mônica SF FI testando 

sete tratamentos (extrato de sementes a 100°C, extrato de sementes a 25°C, extrato 

de cascas a 100°C, extrato de cascas a 25°C, extrato de flores a 100°C, extrato de 

flores a 25°C e água destilada (testemunha)), as variáveis avaliadas foram 

porcentagem de germinação, porcentagem de plântulas normais, porcentagem de 

plântulas anormais, índice de velocidade de germinação, comprimento da parte 

aérea e comprimento da raiz. Foi constatado que apenas os extratos provenientes 

das sementes independente da temperatura foram capazes de reduzir a porcentagem 

e velocidade de germinação de sementes de alface e afetaram o desenvolvimento 

das plântulas, enquanto os outros tratamentos causaram aparecimento de plântulas 

anormais e mortas.  

E outro estudo, Oliveira et al. (2012b) estudaram o potencial alelopático do 

extrato de cascas e de folhas juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) sobre as sementes 

de alface (Lactuca sativa L.), utilizando diversos tratamentos e para isso avaliaram 

porcentagem de germinação, porcentagem de plântulas normais, porcentagem de 

plântulas anormais, porcentagem de plântulas mortas, índice de velocidade de 

germinação, comprimento da parte área da plântula e comprimento da raiz da 

plântula. Observaram que os extratos aquosos de cascas e de folhas de juazeiro 

apresentam efeito fitotóxico na germinação de sementes de L. sativa, de acordo com 

os resultados, menos de 50% das sementes germinaram, enquanto que o bruto e 

diluídos não apresentaram efeito, quanto maior a concentração dos extratos de casca 

e de folhas maior efeito tóxico a germinação das sementes de alface, ainda 

reduziram o crescimento da raiz e da parte área.  
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Jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poir.) é uma espécie com grande 

importância no semiárido pela sua resistência na madeira, fornece carvão e lenha de 

boa qualidade e com alto valor energético (Costa et al.,2014). O marmeleiro (Croton 

sonderianus Mull. Arg.) é uns dos principais responsáveis pela produção apícola no 

sertão Paraibano (Andrade et al., 2013), além de ser indicada para recuperação de 

solos e proteção contra erosão. Ambas as espécies são usadas na alimentação de 

bovinos, caprinos e ovinos (Maia-Silva et al., 2012; Teixeira; Pires, 2017). 

Brito & dos Santos (2012) avaliaram o efeito alelopático de extratos aquosos 

em diversas concentrações (0, 25, 50, 75 e 100% a partir do extrato bruto) de ramos 

de jurema-preta e marmeleiro na germinação e vigor de feijão macacar, e para isso 

avaliaram porcentagens de germinação inicial, germinação final, comprimento de 

parte aérea e radicular. Verificou-se que o feijão é sensível aos extratos da parte 

área de ambas plantas, visto que apresentaram diferença significativa em relação ao 

grupo controle, o efeito que apresentou foi quanto ao impedimento do 

desenvolvimento das raízes e do coleóptilo, além de ter mostrado crescimento de 

plântulas anormais, entretanto não houve alteração significativa na germinação. 

Silveira et al. (2012) também estudaram a atividade alelopática da jurema-

preta, entretanto avaliando ação na germinação de alface (Lactuca sativa L.). Para 

tanto, empregaram extrato aquoso bruto de folhas em quatro concentrações ((0%,  

25%, 50%, 75% e 100%) e avaliaram porcentagem de germinação, índice de velocidade 

de germinação, porcentagem de plântulas normais e anormais, comprimento da 

parte aérea e da raiz nas plântulas, quanto a germinação. Constataram que o extrato 

a 75% e a 100% apresentaram diferença significativa em relação a testemunha, 

variando de 6 a 7% de germinação de sementes de alface, assim apresentando 

interação alelopática. 

Castro et al. (2017) estudaram o potencial alelopático do extrato de folhas, 

caules e raízes de mussambé (Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf.), malva (Melochia 

tomentosa L.), crista-de-galo (Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger), salsa-roxa 

(Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult) e malva-roxa (Sida galheirensis Ulbr.) 

sobre a germinação de tabaco-arbóreo (Nicotiana glauca Graham). Observou-se que 

todas as espécies em pelo menos uma das três concentrações testadas influenciaram 

a germinação, uma vez que utilizando o extrato de mussambé e salsa-roxa não houve 

germinação em nenhuma concentração de extrato caule. Para malva o extrato foliar 
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apresentou diferença significativa em relação a testemunha para germinabilidade, 

tempo médio e velocidade de emergência. Os extratos proveniente da salsa-roxa 

com concentração superior a 5% apresentaram interação alelopatica na 

germinabilidade e na velocidade de emergência, enquanto que os extratos de crista-

de-galo a partir da concentração de 15% apresentou diferença significativa, 

destacando-se a velocidade de emergência como sendo o parâmetro mais afetado. 

O cumaru (Amburana cearensis) e a malva-santa (Plectranthus barbatus) são 

espécies que têm sido estudadas há algum tempo, alguns pesquisadores já 

conseguiram isolar metabolitos secundários como o ácido 3,4-dihidroxi-benzóico 

(Braga, 1976), ácido protocatecuico e o ácido vanílico (LORENZI, 1992; Campos et 

al., 2015), estes podem causar alelopatia, assim provando o potencial aleloquímico 

destas espécies.  

Observando isso, em seguida, Lessa et al. (2017) analisaram efeitos 

alelopáticos exercidos por extratos aquosos de folhas frescas e secas dessas espécies 

na germinação de sementes de caruru (Amaranthus deflexus), e para isso avaliaram 

porcentagem final de germinação e o índice de velocidade de germinação e 

concluíram que os extratos são capazes de influenciar a germinação de A. deflexus, 

especialmente extratos produzidos a partir de folhas secas, visto que houve 

diferença significativa nas variáveis avaliadas, apresentando quase 100% em inibição 

de germinação, e destaca-se a concentração de 100 g.L-1 como sendo a ideal para 

aplicação. 

Conhecida popularmente como trapiá (Crataeva tapia L.), é uma espécie 

florestal presente em diversos biomas, especialmente caatinga, e foi estudada por 

Xavier et al. (2019) por apresentar em estudos anteriores proteínas com propriedades 

biológicas (Zhang et al., 2013). Este teve como objetivo determinar o potencial 

antioxidante e alelopático em sementes de alface (Lactuca sativa T.), e a partir da 

porcentagem de germinação, concluiu-se que principalmente extratos etanólicos das 

folhas apresentaram forte atividade alelopática por apresentarem diferenças 

significativas principalmente nas concentrações de 0,6, 0,8 e 1 mg.mL-1.  

Na Tabela 1 estão catalogados os estudos que avaliaram atividade 

aleloquímica de espécies da caatinga na germinação de sementes.
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Tabela 1. Levantamento bibliográfico de estudos científicos que avaliaram atividade aleloquímica de espécies da caatinga na 

germinação de sementes. 

Autores Título Ano Planta Semente Extrato Parâmetros Interação 

Souza 
Ferreira 

et al. 

Efeito alelopático do extrato aquoso de 
sabiá na germinação de sementes de 
fava 

2010 Sabiá Fava Aquoso Folhas Porcentagem de germinação, primeira 
contagem de germinação, índice de velocidade 
de germinação, comprimento da raiz primária 

Ausência 

Coelho 
et al. 

Atividade alelopática de extrato de 
sementes de juazeiro 

2011 Juazeiro Alface Aquoso Sementes, 
flores e 
cascas 

Porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação, plântulas normais, 
plântulas anormais 

Negativa 

Oliveira 
et al. 

Alelopatia de extratos de diferentes 
órgãos de mulungu na germinação de 
alface 

2012 Mulungu Alface Aquoso Sementes, 
flores e 
cascas 

Porcentagem de germinação, porcentagem de 
plântulas normais, porcentagem de plântulas 
anormais, índice de velocidade de germinação, 
comprimento da parte aérea, comprimento da 
raiz 

Negativa 

Oliveira 
et al. 

Atividade alelopática de extratos de 
diferentes partes de juazeiro (Ziziphus 
joazeiro Mart. -Rhamnaceae). 

2012 Juazeiro Alface Aquoso Sementes, 
flores e 
cascas 

Porcentagem de germinação, porcentagem de 
plântulas normais, porcentagem de plântulas 
anormais, índice de velocidade de germinação, 
comprimento da parte aérea, comprimento da 
raiz 

Negativa 

Brito e 
Santos 

Alelopatia de espécies arbóreas da 
caatinga na germinação e vigor de 
sementes de feijão macaçar 

2012 Jurema-
preta e 

Marmeleiro 

Feijão 
Macacar 

Aquoso Ramos Porcentagens de germinação inicial, germinação 
final, comprimento de parte aérea e radicular 

Negativa 

Silveira 
et al. 

Potencial alelopático do extrato 
aquoso de folhas de Mimosa tenuiflora 
(Willd.) Moir. na germinação de 
Lactuca sativa L. 

2012 Jurema-
preta 

Alface Aquoso Folhas Porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação, porcentagem de 
plântulas normais e anormais, comprimento da 
parte aérea e da raiz 

Negativa 

Castro et 
al. 

Sociabilidade e potencial alelopático 
de espécies da caatinga sobre a 
invasora Nicotiana glauca Graham 
(Solanaceae) 

2017 Mussambé, 
malva, 

crista-de-
galo, salsa-

roxa e 
malva-roxa 

Tabaco-
arbóreo 

Aquoso Folhas, 
caules e 
raízes 

Porcentagem de germinação, tempo médio, 
velocidade de emergência e uniformidade de 
germinação de plântulas 

Negativa 

Lessa et 
al. 

Efeitos alelopáticos de extratos 
aquosos de folhas de Amburana 
cearensis e Plectranthus barbatus na 
germinação de Amaranthus deflexus 

2017 Cumaru e 
Malva-
santa 

Caruru Aquoso Folhas Porcentagem final de germinação e o índice de 
velocidade de germinação 

Negativa 

Xavier et 
al. 

Potencial antioxidante e alelopático de 
Crataeva tapia L. 

2019 Trapiá Alface Etanólico Folhas Porcentagem de germinação Negativa 
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4. Conclusões 

 

Por essa revisão foi possível perceber que pesquisas nesse tema têm sido 

expressivamente desenvolvidas, principalmente em relação a eficiência da utilização 

do potencial alelopático de espécies nativas como estratégia adaptativa na Caatinga, 

uma vez que estas espécies se mostram eficazes também no processo de competição 

com espécies exóticas invasoras. 

 Contudo, ainda há alguns impasses a serem resolvidos, principalmente quanto 

a aplicabilidade, identificação de aleloquímicos, estudos que compreendam de 

forma diversa o ambiente, realizando estudos tanto in situ quanto ex situ, e que 

permitam a produção desses compostos em larga escala, assim podendo 

democratizar a utilização desses compostos através da produção de herbicidas 

alternativos produzidos através de produtos naturais. Além disso, foi percebido que 

em quase todos os trabalhos encontrados o extrato produzido foi aquoso. 
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